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ASPÉCTOS DE PROJETO:

Vida útil  prevista : 50 anos

Umidade relativa: 70%

Início do Carregameto : 28 dias

Abertura Máxima de Fissuras: 0.3 mm

Dimensão de Agregados: 19 mm

Específicação do Cimento : CP-II, III, ou RS

Consumo Mínino de Cimento/m³ de conc.: 300 kg

DADOS DO CARREGAMENTO:

Sobrecargas: 100 kgf/m² a 300 kgf/m²

Revestimentos: 50 kgf/m²

Espeçura da Parede: 14 cm

Peso específico da Alvenaria: 1300 kgf/m³

Peso específico do Concreto: 25000 kgf/m³

DADOS PARA RETIRADA DOS CIMBRAMENTOS:

iInício da retirada paulatinamente dos combramentos:

7 /14 / 28 dias após a concretagem.

MODULO DE ELASTICIDADE:

E = ᾳ * RAIZfck * 5600

E = 23800 Mpa

O B S E R V A Ç Õ E S 

- CONSIDERADO ADEQUADO CONTROLE DE QUALIDADE E RÍGIDOS

  LIMITES DE TOLERÂNCIA NA VARIABILIDADE DAS MEDIDAS

  DURANTE A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO

- RECOMENDA-SE RIGOROSA LIMPEZA DAS FORMAS ANTES DA

  CONCRETAGEM (Remoção de flocos de EPS, serragem, etc)

- DEVE-SE REALIZAR A CURA DO CONCRETO E O CONTROLE

- A RETIRADA DAS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÁ

  FACES INFERIORES: 14 DIAS, DEIXANDO AS PEÇAS ESCORADAS

- MOLHAR BEM AS FORMAS ANTES DA CONCRETAGEM

- NÃO SÃO PERMITIDAS ALTERAÇÕES NO PROJETO SEM

  PRÉVIA CONSULTA E AUTORIZAÇÃO FORMAL DOS

PROCEDIMENTO EXECUTIVO CONFORME NBR 6122/2019.

- ESTACAS ESCAVADAS COM TRADO MECÂNICO

1. Perfuração

A perfuração é feita com trado curto acoplado a uma haste até a profundidade especificada em

projeto, devendo-se confirmar as características do solo através da comparação com a

sondagem mais próxima. Quando especificado em projeto, o fundo da perfuração deve ser

apiloado com soquete;

2. Concretagem

A concretagem deve ser feita no mesmo dia da perfuração, através de um funil que tenha comprimento

mínimo de 1,5 m. A finalidade deste funil é orientar o fluxo de concreto.

3. Colocação da armadura

No caso das estacas não sujeitas a tração ou a flexão, a armadura é apenas de arranque sem

função estrutural e as barras de aço podem ser posicionadas no concreto, uma a uma, sem estribos,

imediatamente após a concretagem, deixando-se para fora a espera (arranque) prevista em projeto.

No caso de estacas submetidas a esforços de tração, horizontais ou momentos, a armadura projetada

deve ser colocada no furo antes da concretagem.

4. Preparo da cabeça e ligação com o bloco de coroamento

Para ligação da estaca com o bloco de coroamento devem ser observadas a cota de arrasamento

e o comprimento das esperas (arranques) definidos em projeto.

O trecho da estaca acima da cota de arrasamento deve ser demolido. A seção resultante deve ser

plana e perpendicular ao eixo da estaca e a operação de demolição deve ser executada de modo

a não causar danos.

Na demolição podem ser utilizados ponteiros ou marteletes leves (potência < 1 000 W) para seções

de até 900 cm2.

5. Concreto

O concreto deve atender ao disposto quanto a classe de agressividade I, II, III e IV e observar as

seguintes características:

Para o C25, abatimento entre 100 mm e 160 mm S 100, diâmetro de agregado de 9,5 mm a

25 mm e teor de exsudação inferior a 4 %;

NOTAS GERAIS PARA O USO DESTE PROJETO :

A. ESTANQUEIDADE:

Evitar que a nata de cimento escora e o concreto perca resistência. As fretas devem ter no máximo 1 mm. É essencial que as chapas

apresentem cortes e montagens precisos, e devem ser executadas de tal forma à garantir todas as características geométricas das

peças.

B. PREPARAÇÃO DAS FÔRMAS:

Limpar as fôrmas e seguir os procedimentos supracitados relacionados a estanqueidade antes da concretagem. Em nenhuma hipótese

o concreto poderá ser lançando sobre pó, raspa ou pedaços de madeira, em fim, sob quaisquer elementos que não estejam previstos

neste projeto.

C. GASTALHAMENTO:

Verificação da locação, compatibilizando a execução e conferência.

D. PILARES:

Desaprumos e falhas no nivelamento alteram o desempenho previsto neste projeto estrutural.

E. VIGAS:

Verificação do alinhamento, nivelamento, travamentos em quantidades suficientes.

F. LAJES:

Nivelamento e espessura são impressidíveis para a validação deste projeto.

G.REESCORAMENTO:

Estes devem ser executados na posição indicada pelo autor deste projeto. Caso não executado conforme indicado, pode ocorrer a não

validação deste projeto em todas suas características de desempenho, principalmente nas deformações iniciais, tais como, fluência

imediata, e deformações elásticas, havendo, assim, a não consistência nas características geométricas da estrutura.

H. DIREITOS AUTORAIS:

ESTE PROJETO É PROPRIEDADE INTELECTUAL DO ENGENHEIRO WANDERLEI R. DOS SANTOS, AO CLIENTE CEDE-SE

APENAS O DIREITO DE USO, COM A EXCLUSIVA FINALIDADE DE EXECUÇÃO DA OBRA. FICA TERMINANTEMENTE PROIBIDA

A UTILIZAÇÃO POR TERCEIROS, PARA QUALQUER OUTRA FINALIDADE. LEI DE DIREITOS AUTORAIS - LEI 9.610 - TÍTULO II -

CAPITULO I - ART 7º - INCISO X

I. NORMAS TÉCNICAS PRINCIPAIS DE REFERÊNCIA:

NBR 6118  PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO - PROCEDIMENTO.

NBR 6120 CARGAS PARA CÁLCULO DE ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÕES.

NBR 6122 PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES.

NBR 6123 FORÇAS DEVIDAS AO VENTO EM EDIFICAÇÕES.

NBR 8036

PROGRAMAÇÃO DE SONDAGENS DE SIMPLES RECONHECIMENTO DOS SOLOS PARA FUNDAÇÕES DE

EDIFÍCIOS.

NBR 5071 PARTICIPAÇÃO DOS INTERVENIENTES EM SERVIÇOS E OBRAS DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

NBR 12655
CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND - PREPARO, CONTROLE, RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO -

PROCEDIMENTO

NBR 5738

CONCRETO - PROCEDIMENTO PARA MOLDAGEM E CURA DOS CORPOS DE PROVA.

NBR 5739 CONCRETO -ENSAIO DE COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA CILÍNDRICOS - MÉTODO DE ENSAIO

NBR 8522

CONCRETO - DETERMINAÇÃO DOS MODULOS ESTÁTICOS DE ELASTICIDADES E DE DEFORMAÇÃO À

COMPRESSÃO

NBR 9062 PROJETO E EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO.

NBR 8000 PROJETO DE ESTRUTURAS DE AÇO E DE ESTRUTURAS MISTAS DE AÇO E CONCRETO DE EDIFÍCIOS

NBR 7480 AÇO DESTINADO A ARMADURAS PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO - ESPECIFICAÇÃO.

NBR 15812 ALVENARIA ESTRUTURAL - BLOCOS SERÂMICOS./ ALVENARIA ESTRUTURAL - BLOCOS DE CONCRETO.

NBR 15961

J. GEOMETRIAS:

Os elementos de conformidade do projeto estrutural face aos projetos de arquitetura, instalações e demais disciplinas, tais como cotas,

níveis, dimensões das peças estruturais, poços de elevadores, escadas, etc, devem ser validados pelos arquitetos responsáveis pelo

desenvolvimento do projeto executivo.

L. MATERIAS:

1. CONCRETO:

01.01. CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL II - MODERADA

01.02. PROPRIEDADES EXIGIDAS:

ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM GRAL

PROPRIEDADE VALOR UNIDADE

Resistência característica à compressão (fck) mínima 25 MPa

consumo mínimo do cimento (maior ou igual ) 300 kg/m³

Relação água-cimento em massa máximo 0.50 ________

Agregado graúdo (8.2.8 NBR 6118:2014) GRANITO

2. AÇO EM ARMADURA PASSIVA:

02.01. AÇO CA 50 e/ou CA 60, conforme detalhes das plantas de armações:

3. FORMAS E ESCORAMENTOS:

03.01. O projeto e dimensionamento das formas e escoramentos não faz parte do escopo de nossos serviços.

M. EXECUÇÃO DA ESTRUTURA:

A execução da estrutura é de responsabilidade da empresa construtora e deverá contar com a consultoria de tecnologista de

materiais. O engenheiro responsavel pela execução deverá obedecer as recomendações da normas da ABNT pertinentes.

N. RECOBRIMENTO:

01. Lajes: 2.5cm

02. Vigas: 3.0cm

03. Pilares: 3.0cm

04. Blocos sobre Estacas / Sapatas: 5.0cm

05. Cintas: 2.5cm

06. Paredes de Subsolo: 3.0cm

07. Reservatórios: 3.0cm

Controle rigoroso das formas (usar espaçadores industriais).

Os recobrimentos informados nas pranchas de detalhamento das armações prevalecem sobre os aqui especificados.

O. NOTAS:

1 - As medidas das plantas de formas estão em metro e centímetro (para medidas menores que 1 metro); níveis estão em

metro; seções em cm.

2 - Projeto produzido em metodologia BIM: as plotagens devem ser feitas através dos arquivos em pdf (plotagem colorida);

arquivos em dwg são emitidos apenas para facilitar as compatibilizações entre disciplinas e coordenação geral da arquitetura.
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TOTAL DE 13 ESTACAS DE 4,00M DE PROFUNDIDADE

DET. CORTE GENÉRICO DAS ESTACAS DE Ø 30CM 
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ESTACA COM SOQUETE
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Fundação

 Nome
 Seção

(cm)

Carga Máx.

(tf)

Mx Máximo (kgf.m) My Máximo (kgf.m)
 Nome h0 / ha

(cm)

h1 / hb

(cm)
Positivo

Negativo
Positivo

Negativo

 P1  14x30  1.1  100  0  0  0  B1  30  60

 P2  14x30  1.3  100  0  100  0  B2  30  60

 P3  14x30  1.5  100  0  100  0  B3  30  60

 P4  14x30  1.3  100  0  0  0  B4  30  60

 P5  14x30  1.1  100  0  100  0  B5  30  60

 P6  14x30  1.1  100  0  100  0  B6  30  60

 P7  14x30  1.1  100  0  100  0  B7  30  60

 P8  14x30  1.1  100  0  100  0  B8  30  60

 P9  14x30  1.0  0  0  0  0  B9  30  60

 P10  14x30  1.2  100  0  100  0  B10  30  60

 P11  14x30  1.4  100  0  100  0  B11  30  60

 P12  14x30  1.2  100  0  0  0  B12  30  60

 P13  14x30  1.0  0  0  100  0  B13  30  60

Os esforços indicados nesta tabela são os valores máximos obtidos pela envoltória de todas as combinações definidas para as fundações. Para

análises complementares, deve-se consultar o relatório de esforços na fundação, que apresenta os valores calculados para cada combinação.

Estacas

Simbologia
Nome d

Quantidade

(cm)
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RESUMO DO AÇO

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT + 10%

(Barras)

UNIT PESO + 10%

(kg)

CA50 8.0 159.1 15 12 m 69.1

PESO TOTAL

(kg)

CA50 69.1

Volume de concreto (C-25) = 2.72 m³

Área de forma = 18.72 m²

RESUMO DO AÇO

AÇO DIAM

(mm)

C.TOTAL

(m)

QUANT + 10%

(Barras)

UNIT PESO + 10%

(kg)

CA50 10.0 65.5 7 12 m 44.4

CA60 5.0 29.3 3 12 m 5

PESO TOTAL

(kg)

CA50 44.4

CA60 5

Volume de concreto (C-30) = 0.16 m³

Área de forma = 3.43 m²
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ARRANQUES DOS PILARES
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- ESTACAS

FINALIDADE: FOLHA:

ESCOLAR

PROPRIETÁRIO:

A.P.e R.T.:

LOCAL:

MUNICÍPIO: COCALZINHO DE GOIÁS - GO

TÍTULO:

ÁREAS:
ÁREA CONSTRUÍDA
-
-

91,03m²

-
-
-
-

m²
m²

m²
m²
m²
m²

APROVAÇÃO:

DESENHO:

ESCALAS:

ROGINO SOARES

INDICADAS

VISTO:

DATA:

-

10/03/2025

-
-

m²
m²

- m²

ROGINO SOARES
CREA: 24920/D-GO

PROJETO:

Estrutural

ESCOLA MUNICIPAL SANTA FELICIDADE

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
SEMEC - COCALZINHO DE GOIÁS

ZONA RURAL

- BLOCOS
- ARRANQUES
-

Valide a assinatura deste documento em https://cocalzinhodegoias.megasoftservicos.com.br//cidadao/autenticar-assinatura com o código: 48d0db
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